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RESUMO: 

Introdução: Os enfermeiros confrontam-se na sua prática clínica com a necessidade de tomar numerosas decisões, complexas, 

que se vão reflectir nos resultados da sua actividade (Junnola et al. 2002). O processo pelo qual os enfermeiros tomam as decisões 

clínicas usando a evidência da investigação e a experiência clínica tem sido recomendado pela prática baseada na evidência. 

Desenvolvimento: É essencial que os enfermeiros tomem as melhores decisões possíveis, sendo indispensável que o processo de 

tomada de decisão seja baseado numa investigação sistemática e se efectue uma apreciação crítica da evidência relevante, que 

responda a questões clínicas ou problemas, e nunca deixem de considerar a sua experiência clínica e as preferências e valores do 

cliente/família (University of Minnesota, 2005 cit. por Hawks, 2006; Sackett et al., 2000 cit. por Craig 2004). Conclusão: A 

presente revisão de literatura relevante pretende demonstrar no momento actual o estado da arte relativo ao conhecimento e 

importância da prática baseada em evidência em Cuidados de Saúde Primários.  
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